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Saudade vazia

Desde muito chorava o belo filho morto,
Num desastre de mar em suntuoso falucho...
Triste, a fidalga anciã vivia em pranto e luxo,
No esplêndido solar ao pé de velho porto...

Certo dia, a criada, em rijo desconforto,
Dá-lhe um pobre enjeitado, um magro pequerrucho.
Ela clama: “Não quero! Isto é morcego e bruxo,
Tem na face de monstro o nariz feio e torto!...”

E a dama solitária, em angústia insofrida,
Atravessou a morte e acordou noutra vida,
Buscando, ansiosa e rude, a afeição do passado. ..

Debalde soluçou, na lição do destino...
Ao desprezar na Terra o infeliz pequenino,
Recusara, orgulhosa, o filho reencarnado.
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Surpresa

— Se alguém de outra vida pudesse materiali-
zar-se aos meus olhos -- dizia Germano Pereira, em
plena sessão no próprio lar —, decerto que a minha
fé seria maior... Um ser de outro planeta que me
obrigasse a pensar... Tanta gente se reporta a
visões dessa natureza! Entretanto, semelhantes apa-
rições não passam do cérebro doentio que as ima-
gina. Quero algo de evidente e palpável. Creio es-
tarmos no tempo da elucidação positiva...

Ouvindo-o, o Irmão Bernardo, mentor espiri-
tual da reunião, que senhoreava as energias me-
diúnicas, aventou, sorridente:
— Você deseja, então, espetacular manifesta-

ção de Cima... Alguém que caia das nuvens à
feição de um pára-quedista do Espaço, em trajes
fantasmagóricos, usando idioma incompreensível...
um itinerante de outras constelações, cuja inopina-
da presença talvez ocasionasse enorme porção de
mal, ao invés do bem que deveria trazer...
— Não, nãoé tanta a exigência — aduziu Par-

reira, desapontado. — Bastaria um ser materiali-
zado na forma humana, sem a descida visível do
firmamento. Não será preciso que essa ou aquela


